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Celebração da Epifania 2017
Os reis do sonho

Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial
Monição inicial
P. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Começámos a nossa caminhada, no 1.º Domingo do Advento, com o sonho de Isaías (Is 2,1-5). E a nossa caminhada concluiu-se agora, com o mesmo profeta Isaías, ainda a sonhar. Numa visão grandiosa, ele contempla a Luz e a glória do Senhor, que brilha sobre a cidade de Jerusalém! Mas esta Luz nasce e irradia a partir do Presépio, em Belém da Judeia, terra humilde, nas periferias da Cidade Santa. Como os Magos, é pelo sonho que vamos ao encontro do Salvador, para saborear a alegria inteira do Natal, que agora se manifesta em grande, a todos os povos. 
Ato penitencial

P. Ponhamo-nos, como os Magos, a caminho, de coração humilde, buscando o rosto da misericórdia do Senhor:

- Senhor, que Vos manifestais como Luz dos povos, a quantos Vos procuram de coração humilde e sincero, Senhor, tende piedade de nós! R.
- Cristo, que Vos manifestais como Salvador do mundo, Cristo, tende piedade de nós! R.
- Senhor, que Vos manifestais como Filho Unigénito, na realidade da nossa carne, Senhor, tende piedade de nós! R.
Hino do Glória (cantado)
P. De coração dilatado, a palpitar de alegria, cantamos e proclamamos as glórias do Senhor. 

Oração coleta

Liturgia da Palavra (textos proclamados na íntegra em todas as missas)
ANÚNCIO SOLENE DA PÁSCOA 2017 (depois do Evangelho ou depois da Comunhão)

Irmãos caríssimos:

a glória do Senhor manifestou-se 

e manifestar-se-á sempre no meio de nós,

até à sua vinda no fim dos tempos.

Nos ritmos e nas vicissitudes do tempo,

recordamos e vivemos os mistérios da salvação.

O centro de todo o ano litúrgico

é o Tríduo do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado,

que culminará no Domingo de Páscoa, este ano a 16 de abril.

Em cada domingo, Páscoa semanal,

a santa Igreja torna presente este grande acontecimento,

no qual Jesus Cristo venceu o pecado e a morte.

Da Páscoa derivam todos os dias santos:

as Cinzas, início da Quaresma, a 1 de março,

a Ascensão do Senhor, a 28 de maio;

o Pentecostes, a 4 de junho;

o Corpo de Deus, a 15 de junho,

o primeiro Domingo do Advento, a 3 de dezembro.

Também nas festas da Santa Mãe de Deus,

de Nossa Senhora da Hora a 25 e 28 de maio,

dos Apóstolos, dos Santos,

e na Comemoração dos Fiéis Defuntos,

a Igreja peregrina sobre a terra proclama a Páscoa do Senhor.

A Cristo, que era, que é e que há de vir, 

Senhor do tempo e da história,

louvor e glória pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen. 
HOMILIA NA SOLENIDADE DA EPIFANIA 2017

1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Dos profetas aos sábios, dos pastores aos Magos, todos percorremos, ao longo de seis semanas, o caminho da alegria. Pelo sonho, aqui viemos. Pelo sonho, aqui chegámos, ao Presépio de Belém, com os Magos e como eles, comovidos e mudos, diante do Menino. E, por fim, “avisados em sonhos”, tal como os Magos, regressaremos, por outro caminho.
2. Hoje, ao concluirmos a nossa caminhada diocesana, gostaria apenas de propor duas coisas, que aprendemos dos Magos. Primeira: Não deixemos que nos roubem o sonho! Segunda: Não deixemos que nos roubem a alegria do Natal, a alegria do amor em família!
Primeira: Não deixemos que nos roubem o sonho! Não deixemos de sonhar! Os Magos procuram sem se cansar, buscam sem cessar, dão azo e asas ao seu desejo do Absoluto, do Além, da Beleza, da Verdade. Estes Magos são verdadeiros “reis do sonho”, porque correm diretos a um sonho, porque se deixam guiar por uma funda intuição do coração! Deles se pode dizer, o que Florbela Espanca escreve da condição do poeta, que «é ser mais alto, é ser maior do que os homens! (…) É ter de mil desejos o esplendor… e não saber sequer que se deseja! É ter cá dentro um astro que flameja. É ter garras e asas de condor! É ter fome, é ter sede de Infinito”. Os Magos ensinam-nos, pois, a sonhar e a não desistir dos nossos sonhos; eles ensinam-nos a procurar, a ir mais além, a levantar os olhos para a Estrela e a seguir e a perseguir os grandes anseios do nosso coração. Ensinam-nos a não nos contentarmos com uma vida medíocre, sem «grandes voos», mas a deixarmo-nos sempre fascinar pelo que é bom, verdadeiro e belo... a deixarmo-nos alcançar por Deus, que é tudo isso, no seu máximo esplendor! “O homem é do tamanho do seu sonho! Matar o sonho é mutilar a nossa alma. O sonho é o que temos de realmente nosso, de impenetrável e inexpugnavelmente nosso" (Fernando Pessoa)! Não deixemos, portanto, que nos roubem o sonho! Não deixemos de sonhar!

Segunda: Não deixemos que nos roubem a alegria do Natal, que se manifesta sobretudo na alegria do amor em família. Essa é a nossa tentação, ao desmontar o presépio, ao deitar fora os embrulhos dos presentes, ao voltar à dureza do dia a dia. Mas os Magos ensinam-nos a preservar a alegria, a cuidar da alegria do amor, que brota do nosso encontro com Maria, José e o Menino. Eles usam aquela astúcia, de quem não se deixa enganar, nem levar por falinhas mansas, nem seduzir por presentes envenenados, de quem sabe fugir dos perigos. O caminho dos Magos está, aliás, cheio de enganos: chegam à cidade errada; falam de uma criança ao assassino de crianças; perdem a estrela, procuram um rei e encontram um bebé. E encontram-no, não num trono, mas entre os braços da mãe. Todavia não se rendem aos seus erros; têm a infinita paciência de recomeçar, até que, ao verem a Estrela, experimentam uma imensa alegria. Deus seduz sempre, porque fala a linguagem da alegria! Ali, onde houver a alegria inteira e indivisa no coração, aí está o sinal de Deus. E, para guardar esta alegria, para que ninguém lha roube, os Magos, «avisados em sonhos, regressaram à sua terra, por outro caminho”. Não deixeis, portanto, que vos roubem a alegria do Natal, mesmo no meio da escuridão, do pranto e da dor! Cuidai da alegria do amor em família. Como Maria e José, como os Magos de Belém, defendei-vos das ameaças e ilusões, fugi dos perigos, e são tantos, que vos podem fazer perder a alegria do amor em família!

3. Amanhã, com a festa do Batismo do Senhor, atravessaremos a porta do Natal para entrar no Tempo Comum! Continuai, com Maria e José, com os Pastores e o Magos, a guardar o sonho e a alegria do amor! Voltai para vossa casa, como os Magos, mas por outro caminho, para que nada nem ninguém vos roube o sonho e a alegria do amor neste Natal, que, por vontade de Deus, não tem ponto final!
Oração dos fiéis
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P. Recapitulando a nossa caminhada, desde o início do Advento até à Epifania, confiemos ao Senhor, com Maria e José, todos os sonhos de alegria, de amor e de paz, cantando:
(As preces podem ser dialogadas, deixando a segunda parte, separada por um traço, a outro leitor)

1. Porque todos sonhamos uma Casa, nós Vos pedimos, Senhor: 
- Que a Igreja se torne uma Casa aberta para todos! E a nossa Casa se transforme, dia a dia, numa pequenina Igreja em oração. Invoquemos.
2. Porque todo o pai e toda a mãe, como José e Maria, sonharam o seu filho nove meses, nós Vos pedimos, Senhor: 
- Que os governos apoiem a natalidade e as nossas famílias sejam verdadeiros santuários de vida. Invoquemos.
3. Porque todos somos chamados a ser mensageiros do sonho de Deus, para a família, nós Vos pedimos, Senhor:
 - Que o anúncio cristão sobre a família seja sempre acolhido como uma boa notícia. Invoquemos.
4. Porque precisamos continuamente de sonhar a família e de sonhar em família, nós Vos pedimos, Senhor: 
- Que as nossas famílias, avisadas em sonhos, não desistam de avançar e de caminhar, guiadas pela Luz de Belém. Invoquemos.

5. Porque é pelo sonho que vamos, nós Vos pedimos, Senhor: 
- Que saibamos levar aos nossos amigos a alegria do encontro com Cristo, neste Natal. E aprendamos, em família, a escutar com humildade a sabedoria dos avós. Invoquemos.
P- Fazei frutificar, Senhor, a árvore dos nossos sonhos, para que, na Vossa Luz, continuemos a caminhar, em família e como família, segundo os Vossos desígnios de Paz. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Apresentação dos dons
1. Cântico de ofertório, durante a recolha das ofertas 
2. Apresentação dos sonhos e dos dons eucarísticos
Monitor: “Abrindo os seus tesouros, os Magos ofereceram-Lhe ouro, incenso e mirra. E, avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, regressaram à sua terra por outro caminho” (Mt 2,1-12). Hoje trazemos ao altar: 
As três pessoas que apresentam os sonhos e os dons do pão e do vinho podem trazer algum sinal dos Magos, como por exemplo, uma coroa ou uma veste mais “real”.
· Os sonhos, que colocámos, domingo após domingo, na árvore do presépio, ao longo da nossa caminhada! Assim ela se torna a árvore dos sonhos. Tal como os Magos, que regressam a casa por outro caminho, “é pelo sonho que vamos”, levando, no coração, a alegria imensa do Natal, à família, à paróquia e a outros lugares da nossa vida. “Chegamos? Não chegamos? Pelo sonho é que vamos”!
· O pão, que restaura as nossas forças, fruto da terra e do trabalho humano! Belém é, literalmente, a “Casa do Pão”. Apresentamos ao altar este Pão, nesta Casa comum, para que a nossa família seja sempre nutrida, pelo dom do próprio Filho de Deus, aqui oferecido em alimento!  
· O vinho, que alegra o coração, fruto da videira e do trabalho humano! Dado em abundância, nas bodas de Caná, “o vinho bom do milagre do Senhor, que alegra o nascimento de uma nova família, é o vinho novo da Aliança de Cristo com os homens e mulheres de cada tempo” (AL 216). Oferecido no altar da Eucaristia, este vinho novo frutifique na sonhada e cada vez mais verdadeira alegria do amor em família.

3. Retomar cântico durante a incensação. Concluir com a oração sobre as oblatas. 
Prefácio da Epifania (Missal, pp. 460 [592-704]
Oração Eucarística II
Doxologia final (cantada)
R. Ámen.
RITOS DA COMUNHÃO
Pai-Nosso; Embolismo, Fração do Pão, Rito da Paz… Agnus Dei
Cântico de Comunhão

RITOS DE DESPEDIDA
Agenda pastoral
1. Com a Festa do Batismo do Senhor, que a Igreja celebra na segunda-feira, concluímos a nossa caminhada e entramos no Tempo Comum. No livreto desta caminhada há uma proposta de oração de um mistério do rosário, para esta semana, na página 34. Como proposta concreta, somos chamados a levar aos nossos amigos, na escola ou no trabalho, o testemunho da nossa experiência cristã do Natal. E, em família, encontremos algum tempo para escutar a sabedoria dos nossos avós, dos nossos idosos, dos familiares mais velhos. 

2. Pároco estará ausente, em retiro, de segunda a sexta-feira. Há celebração da Palavra, na Igreja Antiga, como habitualmente às segundas-feiras. E haverá, excecionalmente, celebração da Palavra, nesta Igreja Paroquial, na terça, quarta e quinta-feira. 
3. Terça-feira, dia 10, reúne o Movimento Esperança e Vida, de apoio a viúvas e mulheres sós. 

4. Também, na terça-feira, dia 10, às 21h30, há reunião de leitores, para discussão do instrumento de análise pastoral. 

5. No sábado, dia 14: às 11h00, reunião de acólitos; às 16h30, reunião dos Visitadores de Doentes; às 17h30, há uma atividade conjunta de jovens e crismandos.
6. No domingo, dia 16, às 16h00, encontro mensal do Movimento Fé e Luz, de apoio a famílias com pessoas deficientes.
7. Estamos a retomar o ano pastoral, neste início de 2017, que será marcado, se Deus quiser, por estes acontecimentos: 
i. A Visita Pastoral do Bispo Auxiliar do Porto, Dom Pio, à nossa comunidade paroquial, entre os dias 25 de março e 2 de abril;
ii. O início e a conclusão da construção da Sede dos Escuteiros, conforme maquete que integra o nosso presépio;
iii. A apresentação à comunidade de um Projeto de Conservação e Requalificação da nossa Igreja Paroquial, em ordem a uma candidatura de financiamento público;
iv. A constituição de uma Comissão de Honra e de uma Comissão Executiva para a celebração do centenário da paróquia, que terá lugar a 25 de abril de 2018;
v. E as surpresas que Deus tiver para cada um de nós e que, obviamente, não fazem parte do nosso programa… 

Bênção solene: Missal p. 555

Despedida
No início do rito do beijo ao Menino Jesus, pode ler-se este poema ou o poema que acompanhou a caminhada.
Cânticos ao Menino 
ESTRELA DO OCIDENTE

Por teus olhos acesos de inocência 
Me vou guiando agora, que anoitece.

Rei Mago que procura e desconhece O caminho!
Sigo aquele que adivinho anunciado

nessa luz, só de luz adivinhada,

infância humana, 
humana madrugada.

Presépio é qualquer berço

onde a nudez do mundo tem calor

e o amor recomeça.

Leva-me, pois, depressa,

através do deserto desta vida,

à Belém prometida...
… Ou és tu a promessa?

Miguel Torga, Coimbra, Natal de 1959

PELO SONHO É QUE VAMOS

Pelo sonho é que vamos, 
comovidos e mudos.

Chegamos? Não chegamos?

Haja ou não haja frutos,

pelo sonho é que vamos.

Basta a fé no que temos.

Basta a esperança naquilo

que talvez não teremos.

Basta que a alma demos,

com a mesma alegria, 
ao que desconhecemos

e ao que é do dia a dia.

Chegamos? Não chegamos? 
– Partimos. Vamos. Somos.

Sebastião da Gama
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